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Introdução
 
O objetivo do presente trabalho é apresentar e discutir o processo de 

elaboração de uma unidade didática de língua inglesa para a 3ª série do ensino 
médio a partir da adaptação do livro didático ao contexto local da turma e da 
escola. Para tanto, articula-se uma reflexão sobre as orientações curriculares 
para o ensino médio brasileiro e os papéis do livro didático nesse processo, 
atribuindo-se a ele uma função mediadora advinda de uma perspectiva 
sociocultural de educação, ensino e aprendizagem. Nesse sentido, o trabalho 
busca mobilizar também possíveis diálogos entre princípios socioculturais 
e diretrizes norteadoras desse nível de ensino em nosso país, presentes em 
documentos oficiais.

 A unidade foi desenvolvida de modo a adaptar as atividades do livro às 
necessidades e interesses dos alunos e aos princípios apresentados nos PCNs 
(Parâmetros Curriculares Nacionais) para o ensino médio, especialmente 
àqueles de cunho sociocultural. Tal adaptação foi feita porque os pais dos 
estudantes exigem que o livro seja o mais utilizado possível na sala de aula, 
visto seu valor alto, e também porque a coleção baseia-se na abordagem 
comunicativa e nas diretrizes do CEFR (Common European Framework 
Reference), sem considerar especificamente os princípios defendidos nos do-
cumentos reguladores da educação brasileira, como os PCNs, PCNs+, Orientações 
e Diretrizes Curriculares Nacionais.

 O desenvolvimento da unidade ocorreu em dois níveis, que podem 
ser distintos mas jamais separados: o nível político, de implicação ética dos 
participantes do processo educativo, sejam estudantes ou docentes; e o nível 
pedagógico, no qual se enfatiza o aspecto processual do ensino e da apren-
dizagem de uma língua estrangeira, considerando os elementos linguísticos, 
discursivos, comunicacionais, contextuais e contingentes que compreendem 
o uso da língua a partir de uma orientação sociocultural. Também, para o 
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planejamento dessa unidade didática, levaram-se em consideração os elementos 
dos novos letramentos e multiletramentos imbricados no letramento digital, 
formas sociais de uso da língua na contemporaneidade.

 Intentou-se proporcionar situações comunicacionais que abarquem as 
quatro habilidades de uso da língua: compreensão e produção oral e escrita, 
sem descuidar do aspecto gramatical, propriamente linguístico, referente à 
maneira de funcionamento do código, mas atrelando a ele os conhecimentos 
sistêmico, de mundo e textual (PCNs, Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 
2000) dos alunos, de modo que possam sensibilizar-se para seu caráter de 
contiguidade. Para tanto, foram tomados como base para o desenvolvimento 
da unidade didática o livro didático New Total English (CLARE; ROBERTS; 
WILSON, 2011), publicado pela editora Pearson Longman e adotado pela 
instituição de ensino, e materiais sobre o tema encontrados na internet.

 É importante frisar que, segundo consta do website da editora, a coleção 
didática New Total English compõe um curso de inglês geral em seis níveis, 
construídos com base nos objetivos e metas da CEFR para a aprendizagem de 
idiomas. A coleção está em sua segunda edição, que foi revisada e ampliada, 
contendo textos, áudios, fotografias e vídeos atualizados, além de um design 
repaginado e revisão da lista de conteúdos gramaticais. 

 Após uma pesquisa no buscador Google, verificou-se que o preço médio 
de venda de cada livro de aluno com CD Rom no Brasil é de R$ 140,00. Na 
escola para a qual a unidade didática foi desenvolvida, uma instituição de en-
sino privada da região metropolitana de Porto Alegre-RS, os alunos utilizam o 
New Total English Intermediate nos dois anos finais do Ensino Médio, tendo 
utilizado outro livro, de outra coleção, no primeiro ano. Embora o nível do 
livro seja intermediário, é utilizado por um grupo de inglês considerado avançado 
na escola.

 O livro parece adequado à turma de alunos, pois lhes fornece desafios 
em uma medida apropriada, estimulando-os a discutir temáticas variadas e 
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utilizar tópicos linguísticos novos, mas sem desafiá-los demais a ponto de não 
conseguirem realizar as atividades propostas. O próprio livro, a professora e 
os demais colegas acabam por atuar como suporte da aprendizagem e andaime 
nas diversas tarefas, o que tende a posicionar o livro e as aulas na Zona de 
Desenvolvimento Proximal (VYGOTSKY, 1996) dos estudantes.

 A Zona de Desenvolvimento Proximal (VYGOTSKY, 1984) é definida 
como a distância que medeia o nível real de desenvolvimento do aprendiz, 
determinado por sua capacidade de resolver problemas individualmente, e o 
nível de desenvolvimento potencial, determinado pela resolução de problemas 
sob orientação ou em colaboração com pares mais capazes. Nesse sentido é 
que se pode afirmar que o material didático, enquanto artefato mediador, também 
exerce funções de andaime à aprendizagem dos estudantes.

 O planejamento discutido neste texto foi desenvolvido para aproxi-
madamente 10 horas-aula ou 5 semanas, é direcionado a estudantes que estão 
finalizando o Ensino Médio na escola regular e, portanto, frequentam a 3ª 
série e têm entre 16 e 17 anos de idade. A temática Learning Experiences é 
abordada em uma unidade didática em que são tratados os temas transversais 
Ética e Pluralidade Cultural, conforme orientado pelos PCNs (2000), visto 
que se busca que cada aluno reflita sobre experiências de aprendizagem de 
maneira que suas conceituações individuais sejam discutidas no grupo, enquanto 
estudam o idioma em foco.

 O objetivo geral da unidade desenvolvida a partir de adaptações do livro 
é levar os alunos a interagir por meio de textos, orais e escritos, a respeito do 
tema abordado, sob facetas diversas. Objetivos específicos incluem: refletir sobre 
experiências de aprendizagem, compreender e usar palavras relacionadas a esse 
contexto, discutir maneiras de empregar verbas governamentais na educação 
de crianças e adolescentes, usar os verbos used to e would para descrever 
um professor ou professora que marcaram uma experiência de aprendizagem 
passada, empregar os verbos used to e would para debater avanços, regressos 
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e estagnações na educação nos últimos anos, empregar o verbo modal can e 
as expressões be able to e manage to para relatar habilidades e conquistas pes-
soais, realizar uma entrevista com um colega sobre suas habilidades e conquistas.

 Na seção seguinte, discutem-se orientações para o Ensino Médio presentes 
nos documentos reguladores da Educação Básica Brasileira. Em seguida, 
explicita-se breve discussão sobre os diferentes papéis e implicações da ela-
boração e uso de materiais didáticos em aulas de língua estrangeira. Depois, 
é apresentada uma contextualização resumida da unidade. Em seguida, cada 
uma das dez aulas planejadas é comentada, a fim de explicitar as adaptações 
realizadas, os elementos introduzidos e de que modo tais mudanças dialogam 
com os princípios socioculturais e as diretrizes presentes nos documentos 
reguladores do Ensino Médio no Brasil.

O Ensino Médio no Brasil: diretrizes e parâmetros
 
O Ensino Médio tem sido objeto de diversas mudanças e discussões 

no âmbito das políticas educacionais nacionais. Historicamente considerado 
como uma etapa de ensino responsável por cisões culturais marcantes e gran-
demente responsáveis pela desigualdade social no país, o Ensino Médio, por 
um longo tempo, refletiu e enfatizou as desigualdades e diferenças de classe 
entre o povo brasileiro (BRASIL, 2000a). 

 Até a metade do século XX, ao Ensino Médio foi atribuída a função 
de preparação ao Ensino Superior, o que, devido à pouca quantidade de vagas 
disponíveis e possibilidades de acesso, excluiu desse nível de ensino grande 
parte da população. Nas décadas de 1960 e 1970, teve um predominante caráter 
profissionalizante, o que enfatizou a formação técnico-industrial e manteve o 
cunho excludente.

 A partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1996, o Ensino 
Médio passou a ser considerado um nível de ensino de formação básica 
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imprescindível ao cidadão brasileiro, sendo progressivamente incorporada 
sua obrigatoriedade na Educação Básica, o que veio a se consolidar com a pu-
blicação das Orientações Curriculares para o Ensino Médio, em 2006, e com 
a aprovação do novo Plano Nacional para Educação e das novas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Básica, publicados em 2013.

 A partir desse marco regulatório da Educação Nacional, o Ensino Médio 
passou a compor a Educação Básica, constituindo sua etapa conclusória, em 
uma tentativa de correção das práticas excludentes do passado. Conforme as 
diretrizes de 2013, a educação passa a ser considerada um direito social, e o 
Ensino Médio começa a se fundamentar nesse direito como qualidade social, 
tendo como pressupostos e fundamentos o trabalho, a ciência, a tecnologia 
e a cultura como dimensões da formação humana, o trabalho como princí-
pio educativo, a pesquisa como princípio pedagógico, os direitos humanos 
como princípio norteador e a sustentabilidade ambiental como meta universal 
(BRASIL, 2013).

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000a, p. 5) já traziam 
como alvo principal da formação do aluno do Ensino Médio a preparação 
científica e a capacidade de utilizar as diferentes tecnologias relativas às di-
versas áreas de atuação, levando em consideração as mudanças estruturais 
que decorrem da chamada “revolução do conhecimento”, alterando o modo 
de organização do trabalho e as relações sociais (BRASIL, 2000a, p. 6), o que 
demandou a expansão crescente da rede pública a fim de atender a padrões de 
qualidade que se coadunassem com as exigências dessa sociedade.

 Assim, o novo currículo do Ensino Médio, com vistas a uma formação 
ampliada, inclusiva e integral, deve contemplar conteúdos e estratégias de 
aprendizagem que capacitem o ser humano para a realização de atividades 
nos três domínios da ação humana: a vida em sociedade, a atividade produtiva e 
a experiência subjetiva, em consonância com o triplo papel econômico, cien-
tífico e cultural da educação básica e com os quatro alicerces previstos para a 
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educação no novo milênio: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a 
viver e aprender a ser (BRASIL, 2000a, p. 13-15).

 No que tange ao ensino e aprendizagem de língua estrangeira, os 
PCNs defendem que a educação deve ser baseada em competências de re-
presentação e comunicação, investigação e compreensão e contextualização 
sociocultural (BRASIL, 2000b, p. 32). As habilidades previstas ao desenvol-
vimento das competências de representação e comunicação são: a) escolher o 
registro adequado à situação na qual se processa a comunicação e o vocábulo 
que melhor reflita a ideia que se pretende comunicar; b) utilizar mecanismos 
de coerência e coesão nas produções escritas e/ou orais; c) utilizar estratégias 
verbais e não verbais para compensar falhas, a fim de favorecer a efetiva co-
municação e alcançar o efeito pretendido em situações de produção e leitura; d) 
conhecer e usar as línguas estrangeiras modernas como instrumento de acesso 
a informações a outras culturas e grupos sociais.

 As habilidades para o desenvolvimento das competências de investi-
gação e compreensão articuladas no documento são: a) compreender de que 
forma determinada expressão pode ser interpretada em razão de aspectos sociais 
e/ou culturais e b) analisar os recursos expressivos da linguagem verbal, rela-
cionando textos/contextos mediante a natureza, função, organização, estrutura, 
de acordo com as condições de produção/recepção. Já no que respeita à com-
petência de contextualização sociocultural, o documento indica as habilidades 
de: a) saber distinguir as variantes linguísticas e b) compreender em que medida 
os enunciados refletem a forma de ser, pensar, agir e sentir de quem os produz.

 Os PCNs+, documento publicado em 2002 que aborda orientações 
curriculares complementares aos PCNs do ano 2000, enfatiza que o objetivo 
primordial do professor de língua estrangeira deve ser o de tornar possível a 
seu aluno atribuir e produzir significados, meta última do ato de linguagem 
(BRASIL, 2002, p. 93). O documento explicita conceitos que devem estar 
presentes nas habilidades e competências abordadas nos PCNs para língua 
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estrangeira moderna, quais sejam: linguagem verbal, não verbal e digital, signo 
e símbolo, denotação e conotação, gramática, texto, interlocução, protagonismo, 
análise e síntese, correlação, integração, identidade, classificação, informação 
versus redundância, hipertexto, metalinguagem, cultura, globalização versus 
localização, arbitrariedade versus motivação, negociação dos sentidos, sig-
nificado e visão de mundo, ética e cidadania, construção coletiva e dinâmica 
dos conhecimentos e imaginário coletivo.

 O documento traz a afirmação de que o objetivo final do Ensino Médio 
não é o ensino da gramática e dos cânones da forma culta do idioma, mas 
que o domínio da estrutura linguística envolve o conhecimento gramatical 
como suporte estratégico para a leitura, interpretação e produção de textos 
(BRASIL, 2002, p. 104). O texto é apontado como o ponto de partida de 
qualquer aprendizagem de línguas e a interdisciplinaridade é indicada como 
fator de presença preponderante, junto com a abordagem comunicativa e o 
ensino por projetos de trabalho como estratégias metodológicas apropriadas 
para veicular o ensino com foco na negociação, atribuição e produção de 
sentidos. Também o uso de recursos tecnológicos, a avaliação formativa e a 
formação contínua do professor são apontados como elementos essenciais a 
um ensino e aprendizagem de língua estrangeira de qualidade.

 As Orientações Curriculares de 2006 complementam os PCNs e os 
PCNs+, discutindo políticas curriculares fundamentadas nas regulações anteriores 
e propondo contribuir para o diálogo entre professor e escola, enquanto 
instrumento de apoio à reflexão do professor a ser utilizado em favor do 
aprendizado (BRASIL, 2006). Conforme esse documento, preparar o jovem 
para participar de uma sociedade complexa como a atual requer aprendizagem 
autônoma e contínua ao longo da vida, o que é um desafio a esse nível de ensino 
(BRASIL, 2006, p. 7). No que concerne às línguas estrangeiras, as Orienta-
ções Curriculares propõem a retomada da reflexão sobre a função educacional 
do ensino desses idiomas no ensino médio, ressaltando sua importância e 
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reafirmando a relevância da noção de cidadania, discutindo a prática dessa 
noção no ensino de línguas estrangeiras. Além disso, o documento intenta 
discutir o problema da exclusão no ensino em face de valores “globalizantes” 
e o sentimento de inclusão frequentemente aliado ao conhecimento de outras 
línguas, além de propor uma introdução das teorias sobre a linguagem e as 
novas tecnologias (letramentos, multiletramentos, multimodalidade, hiper-
texto), fornecendo sugestões sobre a prática do ensino de línguas estrangeiras 
por meio delas (BRASIL, 2006, p. 87).

 Todas essas diretrizes e apontamentos revelam o caráter processual e 
dinâmico da aprendizagem e da relação entre professor, alunos e contextos 
de ensino, evidenciando a necessidade de reflexão e avaliação permanente 
do trabalho desenvolvido. Considerando esses aspectos abordados nos docu-
mentos norteadores do Ensino Médio, passamos a refletir também sobre os 
papéis dos materiais didáticos nesse processo.

O(s) papel(éis) dos materiais didáticos

 Lantolf (2004) aponta para o caráter dialógico do desenvolvimento 
cognitivo que, segundo a perspectiva sociocultural, não se situa apenas na 
interação com pessoas, mas na relação com artefatos de mediação, como são 
os livros didáticos. Os livros e materiais didáticos atuam como artefatos que 
medeiam a relação dos atores do processo de ensino e aprendizagem com seu 
objeto de estudo. 

 Como artefatos de caráter simultaneamente material e simbólico, os 
materiais didáticos portam diferentes modalidades de linguagem, como a verbal, 
tanto escrita como sonora, e a visual, através de figuras, diagramas, tabelas 
etc. Esse aspecto de sincretismo linguístico permite considerar o livro didá-
tico como veículo de novos letramentos e multiletramentos, aos quais subjaz 
“uma epistemologia do pluralismo, que viabiliza acesso, sem que as pessoas 
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precisem apagar ou deixar para trás suas diferentes subjetividades” (COPE; 
KALANTZIS, 2006, p. 18), o que se alinha a uma visão sociocultural de 
aprendizagem e de língua, na qual a história, a experiência e as circunstâncias 
dos sujeitos são consideradas em suas interações mediadas.

 A mediação exercida pelos materiais didáticos pode levar à indicação 
de diversos papéis exercidos por esses materiais. Ramos (2009) discorre a 
respeito dos diferentes matizes dos papéis atribuídos aos materiais didáticos, 
que vão desde o papel de “vilão” que engessa o dinamismo das aulas de língua 
estrangeira, prendendo-as às ordens e instruções do livro, ao outro extremo de 
um simples acessório sem importância para a aprendizagem, ao que a autora 
prefere assumir uma posição intermediária, considerando que o livro didático 
funciona como uma “ferramenta auxiliar”, um “guia”, um “bom criado” que, 
se usado crítica e reflexivamente, pode trazer valiosas contribuições ao ensino 
e à aprendizagem.

 Oliveira (2013), ao defender o caráter não necessariamente revolucio-
nário e salvacionista das novas tecnologias da informação e comunicação nos 
processos educacionais, reitera que o livro didático é uma tecnologia e uma 
mídia como as demais, composto por múltiplas linguagens entrelaçadas, 
veiculando ideologias e visões de mundo variadas de acordo com os interesses 
e objetivos subjacentes a ele.

 Kullman (2013, p. 93) afirma que os livros didáticos fazem muito 
mais do que ajudar professores a ensinar e alunos a aprender. São, na verda-
de, artefatos culturais que refletem e constroem entendimentos a respeito do 
mundo e do lugar de indivíduos nele. O autor defende que isso significa que 
livros didáticos devem ser alvo de análises similares àquelas realizadas em 
outros artefatos como jornais, revistas, filmes, websites ou obras de arte. 

 Uma vez que grande parte dos livros didáticos é produzida  em países 
que têm a língua inglesa como nativa e exportados para o mercado global, é 
possível que certos pontos de vista ideológicos e discursos sejam “exportados” 
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junto com eles. Nesse sentido, Kullman (2013) argumenta que é preciso avaliar 
em que medida os discursos incorporados nos livros didáticos são apropriados 
aos contextos locais nos quais são utilizados.

 Ao adotar em suas pesquisas conceitos e estratégias metodológicas 
da análise de mídias à avaliação de livros didáticos, Kullman (2013, p. 95) 
afirma que grande parte dos livros didáticos publicados no Reino Unido para 
jovens aprendizes carregam concepções estreitas de mundo e de identidades 
individuais. Dentre os conceitos da análise de mídia, o autor faz uso da noção 
de framing, que se refere ao enquadramento ou o foco, parâmetro ou fronteira para 
a discussão de um evento particular. Segundo o autor (KULLMAN, 2013), os 
frames delineiam o que será discutido, de que maneira e, acima de tudo, o que 
não será abordado. 

 A fim de exemplificar a análise desenvolvida a partir de frames, o 
autor apresenta um cotejo de uma unidade didática de um livro britânico e 
de um livro de Uganda sobre comidas e hábitos alimentares (KULLMAN, 
2013). Sem deter-se em aspectos metodológicos do ensino da língua, o autor 
demonstra que, no livro britânico, os alimentos são considerados produtos 
para o consumo e os hábitos alimentares são abordados como escolhas indi-
viduais que delineiam o estilo de vida do indivíduo. Já no livro de Uganda, o 
alimento é considerado como um bem a ser adquirido mediante o plantio e o 
cultivo, devendo ser planejado e preservado, e compondo parte da identidade 
de pertencimento comunitário dos aprendizes. Tal cotejo desenvolvido por 
Kullman aponta as discrepâncias entre as diferentes culturas e a consequente 
inadequação de certas coleções didáticas a determinados contextos de uso.

 Para Kullman (2013), avaliar um livro didático apenas no que concerne 
à medida que satisfaz ou não a critérios de “design de tarefas comunicativas” 
significa ignorar questões importantes relacionadas ao debate sobre metodologias 
apropriadas, customização e autenticidade. O autor enfatiza que o que é con-
siderado como autêntico em um contexto pode não o ser para outro, como a 
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necessidade do cultivo de alimentos como marca identitária para jovens de 
grandes centros urbanos e as preferências por diferentes tipos de fast food 
para jovens pertencentes a comunidades rurais no interior de Uganda.

 Outro conceito produtivo que Kullman (2013) transpõe da análise de 
mídia é a noção de construção social da realidade. Segundo uma visão cons-
trucionista social, o livro didático, como artefato cultural mediador, colabora 
para a construção de uma visão de mundo específica e, dependendo da maneira 
como baliza as atividades dos aprendentes, ajuda a naturalizar e tornar neutros 
pontos de vista e opiniões que são, na verdade, parciais. 

 Kullman (2013) reitera que tanto professores como aprendentes têm 
demonstrado a habilidade de exceder as visões de mundo apresentadas nos 
livros didáticos refletindo sobre elas, problematizando-as e questionando-as 
a partir de um olhar pedagógico crítico, que pode levar ao letramento crítico. 
O autor reitera que uma maneira de estimular tais questionamentos está em 
propiciar mais contribuições individuais personalizadas, nas quais os alunos 
podem escolher sobre o que falar e de que modo fazê-lo, em lugar de 
simplesmente permitir respostas pessoais individuais de acordo com perguntas 
e diretrizes pré-dadas no livro. 

 Em suas análises de livros didáticos britânicos contemporâneos, o autor 
percebeu a presença cada vez menor de celebridades e aspectos da cultura lo-
cal tipicamente inglesa, indicando uma abertura para a globalidade do inglês 
como língua franca. A neutralidade cultural, porém, é uma impossibilidade 
para Kullman, que destaca a necessidade de estarmos criticamente cientes 
de como os livros didáticos constroem o mundo e direcionam aprendentes e 
professores a focar aspectos particulares da realidade de determinadas maneiras. 
Nesse processo, o autor afirma que a implicação da perspectiva sociocultural 
está no papel primordial do professor em criar condições para que os alunos 
encontrem maneiras de fazer ressoar suas próprias novas vozes na nova língua, 
fazendo uma mediação entre essas novas vozes e as vozes de sua língua materna.
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 Paralelamente, Tomlinson e Masuhara (2013, p. 35) advogam que 
professores e desenvolvedores de materiais didáticos em cada contexto de-
veriam avaliar criticamente as teorias e métodos subjacentes a cada material 
a fim de aperfeiçoar a implementação de técnicas e recursos em sala de aula 
que satisfizessem as necessidades de aprendentes e de seus contextos para o 
desenvolvimento de materiais adequados aos contextos culturais. 

 Em suas pesquisas, esses autores constataram que os livros didáticos 
são grandes difusores e veiculadores de estereótipos. A fim de conceber 
categorias teóricas de desenvolvimento de materiais didáticos que superassem 
essa estereotipia, Tomlinson e Masuhara (2013) propõem uma diferença conceitual 
entre conhecimento cultural e ciência/conscientização cultural. Para esses au-
tores, obter informações sobre diferentes culturas aquém e além de âmbitos 
nacionais e locais não é o suficiente para exercer uma cidadania global. A 
fim de ser capaz de relacionar-se com o diferente, é necessário que o cidadão 
contemporâneo desenvolva um senso gradual de igualdade entre as várias 
culturas em termos de valor intrínseco, com crescente interesse e curiosidade 
a respeito das diferenças entre elas a fim expandir horizontes, aumentar a to-
lerância e facilitar/viabilizar a comunicação (TOMLINSON; MASUHARA, 
2013, p. 37).

 Devido ao inacabamento inerente aos materiais didáticos e à constante 
necessidade de sua problematização, Almeida Filho (2013, p. 13) faz uso da 
metáfora de uma partitura musical ao discutir a respeito dos papéis dos ma-
teriais didáticos: “Produzir um material de ensino equivale metaforicamente 
a escrever uma partitura para ser interpretada em execuções na materialidade 
da aula e suas extensões”. Para o autor, todos os materiais são incompletos, 
aguardando uma finalização de professores e suas turmas nos contextos reais 
de uso em que estiverem imersos (ALMEIDA FILHO, 2013, p. 15). 

 Após as reflexões apresentadas até aqui, passamos a apresentar a unidade 
didática desenvolvida, elaborada a partir da subversão da ordem e transposição 
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de alguns dos objetivos da lição presente no livro do aluno, discutindo como 
se deu o processo de elaboração e adaptação ao seu contexto local de uso.

Apresentação comentada da unidade didática

Aula 1 (50 min) - Introducing the topic

1) Take a careful look at the pictures below. Which of the learning situations in the 
photos have you experienced? When and where did you experience them? Do you 
prefer learning alone or with others? Why?

Figura 1: Imagem de contexto de aprendizagem utilizada na 
atividade de pré-leitura

Figura 2: Imagem de contexto de aprendizagem utilizada na 
atividade de pré-leitura
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Figura 3: Imagem de contexto de aprendizagem utilizada na 
atividade de pré-leitura

Figura 4: Imagem de contexto de aprendizagem utilizada na 
atividade de pré-leitura

 As imagens originais do livro traziam apenas experiências de aprendi-
zagem em locais que podem ser considerados como propícios a uma aprendizagem 
de qualidade em países desenvolvidos. Portanto optou-se pela inserção de 
imagens de aprendizagens em contextos variados no que se refere à classe 
social dos estudantes, a fim de fomentar a discussão também de um ponto de 
vista geopolítico.



Adaptação comentada de unidade didática ao contexto local: learning experiences

Revista do GEL, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 46-80, 2015                                      61

2) Let’s talk about learning

Figura 5: Exercício introdutório da unidade, retirado do livro 
didático New Total English (CLARE; ROBERTS; WILSON, 
2011) 

 Nessa atividade, manteve-se a proposta do livro de introdução de vo-
cabulário e expressões referentes a experiências de aprendizagem e realizações 
educacionais variadas.

Aula 2 (50 min) - Money for Education

Let’s role play. Pretend that you have received a letter from your children’s 
school announcing that the school has been granted a large amount of money 
from the government to be invested in education. Role play that you are at a 
school meeting with the head teacher and other parents and discuss the best 
options of application for the money.
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  Essa atividade de role play permitirá a negociação de papéis entre os 
aprendentes e professor(a), possibilitando a discussão sobre possíveis inves-
timentos para a educação. A discussão pode ser estendida ao contexto local 
da escola e à real situação de disponibilidades de verbas para a educação 
brasileira.

Figura 6: Atividade de role play, retirada do livro do professor 
da coleção didática New Total English (CLARE; ROBERTS; 
WILSON, 2011)
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Aula 3 (50 min) - Yes we can!

1) Let’s discuss educational issues further.

Figura 7: Atividade complementar, retirada do livro do professor 
da coleção didática New Total English (CLARE; ROBERTS; 
WILSON, 2011)
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 Essa atividade pode auxiliar os estudantes no que respeita à diretriz 
presente nos documentos oficiais sobre aprender a aprender, fomentando a 
discussão sobre estratégias de aprendizagem e ajudando alunos e professor(a) 
a conhecerem melhor as formas de aprendizagem mais adequadas a cada aluno 
e ao grupo como um todo.

2) Let’s get ready to talk about abilities and accomplishments.

Figura 8: Tabela de introdução de tópico gramatical, retirada 
do livro didático New Total English  (CLARE; ROBERTS; 
WILSON, 2011) 
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 A tabela acima terá a função de auxiliar os estudantes na contextua-
lização da gramática, permitindo-lhes negociar os significados e contextos 
mais adequados ao uso das expressões apresentadas. 

Figura 9: Exercícios retirados do livro didático New Total 
English (CLARE; ROBERTS; WILSON, 2011) 

 Os dois exercícios acima têm por objetivo auxiliar na consolidação da 
aprendizagem do tópico gramatical a fim de trazer segurança aos alunos ao 
utilizarem as expressões em situações comunicacionais futuras.

 
Aula 4 (50 min) - Fabulous Accomplishments

1) Talking about abilities and accomplishments. Walk around the classroom and find 
out...



Raquel Salcedo GOMES e Marília dos Santos LIMA

66                                       Revista do GEL, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 46-80, 2015

Figura 10: Atividade interativa, retirada do livro do professor 
da coleção didática New Total English (CLARE; ROBERTS; 
WILSON, 2011)

 A atividade acima tem um caráter extremamente lúdico e comuni-
cacional, permitindo aos alunos praticar os tópicos gramaticais aprendidos 
de maneira contextualizada e contribuindo para as relações interpessoais do 
grupo, uma vez que os alunos advêm de turmas diferentes dentro da escola, de 
modo que a atividade poderá auxiliar no estabelecimento de laços de afinidade 
mais firmes e duradouros.
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Aula 5 (50 min) - Carrying out an interview

1) Get ready to interview a classmate and be interviewed by him or her:

Figura 11: Atividade de listening, retirada do livro didático New 
Total English (CLARE; ROBERTS; WILSON, 2011)

 Essa atividade focaliza a habilidade de compreensão auditiva e prepara 
o aluno para utilizar a linguagem oralmente dentro do gênero textual entrevista.

Figura 12: Quadro sobre o gênero entrevista, retirado do livro 
New Total English (CLARE; ROBERTS; WILSON, 2011)
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 O quadro acima traz porções linguísticas adequadas ao gênero entre-
vista, a ser trabalhado na atividade a seguir.

2) Interview a classmate a about his/her abilities. Exchange roles and present your 
partner’s main abilities to the classroom.

 Essa atividade foi desenvolvida com vistas a focar no gênero entre-
vista e na habilidade de produção oral. As instruções foram delineadas de 
maneira aberta, a fim de que os estudantes possam intervir e desempenhar os 
papéis propostos de maneira criativa, como melhor lhes convier. 

Aula 6 (50 min) - Debating changes in Education

1) Today we are going to debate advancements and backlashes in Brazilian education. 
Split into groups of three and role play the situation below.
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Figura 13: Atividade sobre o gênero entrevista, retirado do 
livro do professor New Total English (CLARE; ROBERTS; 
WILSON, 2011) 
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  Essa atividade também tem foco na produção oral, mas com ênfase 
no gênero debate e nas habilidades de argumentação e mediação dos parti-
cipantes, que têm a oportunidade de representar diferentes papéis sociais e 
posicionar-se frente a pontos de vista e opiniões divergentes.

Aula 7 (50 min) - Unforgettable teachers 

Figura 14: Atividade de leitura e interpretação textual retirada 
do livro 
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Figuras 15 a 18: Continuação da atividade de leitura e 
interpretação textual retirada do livro 

Essa aula foi preparada com base nas atividades do livro e enfatiza a 
habilidade de leitura e interpretação, além de focar em vocabulário relaciona-
do a práticas e atitudes de professores e alunos em sala de aula, já tendo em 
vista a produção final da unidade didática.



Raquel Salcedo GOMES e Marília dos Santos LIMA

72                                       Revista do GEL, São Paulo, v. 12, n. 1, p. 46-80, 2015

Aula 8 (50 min) - Describing personal qualities and past experiences

1) Let’s revise how to describe people’s qualities.

Figuras 19 e 20: Atividades de ampliação de vocabulário 
retiradas do livro 

 Além de enfatizar a descrição de qualidades pessoais, competência 
necessária à atividade de produção final da unidade didática, essas ativida-
des têm como objetivo o trabalho com elementos linguísticos propriamente 
estruturais da língua, com destaque para aspectos morfológicos da formação 
de palavras.

2) Let’s study a bit of grammar and learn how to use would and used to describe past 
experiences.
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Figuras 21 a 23: Apresentação de tópico gramatical e atividades 
retiradas do livro New Total English (CLARE; ROBERTS; 
WILSON, 2011)

 Nas atividades acima, o tópico gramatical em destaque na unidade 
– os usos de used to e would para a descrição de experiências passadas – é 
abordado. O uso dessas formas será importante para o desenvolvimento da 
produção final proposta para a unidade didática.
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Aula 9 (50 min) - Describing a remarkable teacher

Figuras 24 e 25: Proposição de tarefa final da unidade didática, 
adaptada do livro New Total English (CLARE; ROBERTS; 
WILSON, 2011)

Write a description of an unforgettble great teacher you had, describing his 
or her personal qualities, the way he/she used to manage the classes and 
remarkable experiences you lived during these classes to post at the website 
above.

Nessa aula, os alunos são convidados a rememorar experiências mar-
cantes com algum professor ou professora de seu passado. É solicitado que 
escrevam descrições iniciais sobre ele/ela a fim de compor seu testemunho 
que irá para um website na internet, de modo que a finalidade, o contexto, o 
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suporte e os interlocutores da situação de comunicação da produção final são 
apresentados.

 
Aula 10 (50 min) - Presenting my unforgettable teacher

Today we our going to use the school IT lab. Post your teacher’s description 
at the web address http://unforgettablegreatteachers.blogspot.com.br/ and 
then present it to your class.

 Nessa aula, com ênfase na habilidade de produção escrita, os alunos 
redigem a versão final da descrição de sua experiência marcante com um 
professor ou professora do passado e postam-na no website, em seguida apre-
sentando seu testemunho à turma com a ajuda do projetor, em mais uma 
oportunidade de interação oral e leitura.

Considerações finais

 Adaptar, recortar e editar compõem atividades sempre presentes na 
sociedade de conhecimento desta era tecnológica. A unidade didática proposta 
acima foi elaborada a partir da subversão da ordem, transposição de alguns 
dos objetivos da lição presente no livro didático e inserção de materiais extras 
como suportes à aprendizagem, a fim de adaptá-la à realidade dos estudantes, 
a maioria dos quais tem estudado a língua inglesa ao longo de toda sua edu-
cação básica, o que requer a utilização de materiais didáticos com conteúdos 
linguísticos em níveis mais avançados do que aqueles frequentemente editados 
e publicados no Brasil, justificando o uso do livro didático de uma editora 
estrangeira. Entretanto, apesar do profundo subsídio linguístico, tais alunos 
são cidadãos brasileiros, aos quais releva discutir situações de aprendizagem 
em contextos mais e menos socioeconomicamente favorecidos, conforme 
proposto na Aula 1, e discutir a qualidade da educação no Brasil, conforme 
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prevê o debate da Aula 6. A adaptação do material didático objetivou articular 
o aspecto político do ensino do idioma, nas discussões éticas sobre qualidade 
da educação e diferentes circunstâncias de aprendizagem, ao seu aspecto 
pedagógico, no insumo, prática e uso da língua mediante atividades que en-
trelacem temas transversais e processos linguageiros de ensino e aprendizagem. 
A maioria dos materiais extras advém da própria coleção didática, mas as ins-
truções de como seriam utilizados foram adaptadas aos objetivos comunicativos 
e linguísticos da unidade.

 Procurou-se desenvolver atividades que contemplassem as quatro ha-
bilidades de uso da língua: compreensão auditiva, leitura e produção escrita e 
oral. Nesse momento inicial do ano letivo, em que alunos e professora ainda 
estão se conhecendo e negociando seus modos de trabalho e operação em 
conjunto, foi dada ênfase à habilidade de produção oral no decorrer da unidade 
didática, a fim de propiciar interações e construir a intimidade necessária ao 
trabalho ao longo do ano.

 Outro elemento predominante na elaboração da unidade foi o con-
ceito de colaboração. A partir de uma perspectiva sociocultural, colaboração 
pode ser entendida como um processo de produção compartilhada no qual 
dois ou mais sujeitos com habilidades complementares interagem para criar 
um conhecimento que nenhum deles tinha previamente ou poderia obter por 
conta própria (ALLEN et al., 1997). Pode-se pensar a colaboração como 
intimamente ligada ao andaime no processo de construção do conhecimento 
e a uma concepção de educação que leva em consideração não apenas o nível 
cognitivo de processamento de saberes para a aprendizagem, mas o entrela-
çamento entre emoções, subjetividade e relações identitárias que perpassam 
a experiência educacional, complexificando-a. Na unidade didática  adaptada 
acima, tal entrelaçamento pode ser percebido no modo como se propõe que 
os alunos expressem suas opiniões, manifestando seu posicionamento e ava-
liações sobre as temáticas tratadas.
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 A produção final envolveu a escrita a partir dos tópicos linguísticos 
estudados, com vistas à troca de experiências e ao desenvolvimento do letra-
mento digital imbricado ao estudo da língua. No que se refere às diretrizes 
dos documentos oficiais, o grande mérito da unidade está na possibilidade do 
autoconhecimento com relação à aprendizagem e do desenvolvimento de es-
tratégias para aprender. Também não podem ser desprezadas as oportunidades 
de discutir investimentos para educação, debater sobre avanços e retrocessos 
históricos a respeito dela em nível nacional e revisitar experiências de apren-
dizagem prévias, pelo relato a respeito de professores marcantes na história 
pessoal de cada aluno.

 No que tange aos usos de materiais didáticos, por sua vez, reiteramos 
as palavras de Almeida Filho (2013): esse planejamento é inacabado e incom-
pleto, somente tomará corpo e será pleno de sentido ao ser executado, como 
uma partitura em um concerto de orquestra, na sala de aula. Lá, porém, novas 
notas serão tocadas e acordes serão produzidos, de maneira que sentidos e 
significados não apontados aqui deverão ser certamente trazidos ao palco.

GOMES, Raquel Salcedo; LIMA, Marília dos Santos. Commented adaptation 
of teaching unit to the local context: Learning Experiences. Revista do Gel, 
v. 12, n. 1, p. 46-80, 2015.

ABSTRACT: The objective of this paper is to present and discuss the process of designing 
a teaching unit for the third year of secondary school from the adaptation of the textbook 
to the local context of the classroom and school. To do so, we have articulated a reflection 
on curriculum guidelines for secondary education and the roles of the textbook in Brazil, 
assigning to it a mediator position arising from a sociocultural perspective of education, 
teaching, and learning. The discussion points to the need for editing, authoring, and adapting 
in the preparation of teaching units as well as to its incompleteness, since the preparation 
of teaching materials marks one of the starting points of teaching rather than its conclusion. 
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